
Contradições  na  linguagem  dos
Espíritos
Esse artigo tece um complemento importante ao artigo “Espíritos impostores – O
falso padre Ambrósio”, de Julho de 1858, o qual nos serviu de base para o artigo
chamado “O papel do pesquisador e do médium nas comunicações com os
Espíritos“. Clique aqui para ler.

Nessa edição, Kardec inicia abordando o problema de certas contradições nas
comunicações espíritas: “À primeira vista essas contradições parecem realmente
uma das principais pedras de tropeço da Ciência Espírita”

Lembrando que o Espiritismo é uma ciência,  e não uma religião,  por
alguns fatores:

Ele é um desenvolvimento do Espiritualismo Racional[1]
Ele é, objetivamente, uma ciência positiva – expressão sempre usada por
Kardec – no sentido de um conhecimento formado a partir dos métodos de
observação e experimentação dos fatos.
Ele somente pode ser visto como religião do ponto de vista da religião
natural, conforme abordada pelo ER, e o aspecto “moral” vem justamente
sob essa mesma origem!

Kardec destaca  que toda ciência,  em seu início,  tem suas  contradições,  que
somente vão sumindo conforme essa ciência se desenvolve e se passa a entender
aquilo que, antes, não se entendia.

“Aliás, os Espíritos sempre nos disseram que não nos inquietássemos com essas
pequenas divergências e que em pouco tempo todos seriam levados à unidade
de crença. Com efeito, esta predição se realiza diariamente, à medida que mais
e mais penetramos nas causas desses fenômenos misteriosos e que os fatos são
mais  bem  observados.  Já  as  dissidências  manifestadas  na  origem  tendem
evidentemente a um enfraquecimento. Pode-se mesmo dizer que atualmente
não passam de opiniões pessoais isoladas[2].”

“Embora o Espiritismo esteja na Natureza e tenha sido conhecido e
praticado desde a mais alta Antiguidade, é um fato que em nenhuma
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outra época foi tão universalmente espalhado quanto em nossos dias.

[…]

Estava reservado ao nosso século,  no qual o progresso recebe um impulso
incessante, trazer à plena luz uma ciência que, por assim dizer, apenas existia
em estado latente. Só há alguns anos é que os fenômenos foram observados
seriamente[3]. Na verdade o Espiritismo é uma ciência nova, que se implanta
pouco a pouco no espírito das massas, esperando ocupar uma posição oficial.
Em princípio esta ciência pareceu muito simples. Para as criaturas superficiais
não  passava  da  arte  de  mover  as  mesas.  Uma  observação  mais  atenta,
entretanto, revelou que era, por suas ramificações e por suas consequências,
muito mais complexa do que se imaginava. As mesas girantes são como a maçã
de Newton, que na sua queda encerra o sistema do mundo.

Kardec aponta que, para cada nova descoberta, múltiplas hipóteses surgem, não
necessariamente  erradas,  pois  cada  um vê  segundo  suas  concepções  e  seus
conhecimentos  e  raciocínio.  A  unidade  somente  pode  surgir,  numa  ciência,
quando ela avança através do método científico: se uma hipótese se demonstrar
incorreta, pela evidência, ela deve ser abandonada em favor da verdade

De que lado está a verdade?

É o que cabe ao futuro[4] demonstrar. Mas a tendência geral não poderia
oscilar. Evidentemente, um princípio domina e reúne pouco a pouco os sistemas
prematuros.  Uma  observação  menos  exclusiva  unirá  todos  a  uma  origem
comum e em breve veremos que em definitivo a divergência será mais
acessória que fundamental.

As várias teorias espíritas têm, pois, duas fontes: umas nasceram do cérebro
humano; outras foram dadas pelos Espíritos. As primeiras emanam de homens
que, confiando demasiado nas próprias luzes, creem possuir a chave daquilo
que buscam, quando o mais das vezes apenas encontraram uma gazua [chave
falsa].  Isto  nada  tem de  surpreendente,  mas  que,  entre  os  Espíritos,  uns
dissessem uma coisa  e  outros  dissessem outra,  era  menos  concebível.  No
entanto, agora isto é perfeitamente explicável.

A princípio, fez-se uma ideia absolutamente falsa da natureza dos Espíritos.



Eles  foram imaginados como seres  à  parte,  de natureza excepcional,  nada
possuindo em comum com a matéria e devendo saber tudo. […] À notícia das
recentes manifestações, a primeira ideia que em geral veio à mente da maior
parte das criaturas foi de que isto era um meio de penetrar todas as coisas
ocultas; um novo modo de adivinhação menos sujeito à dúvida que os processos
vulgares.

Lembrando  que  Kardec  analisou  com  profundidade  e  atenção  todas  as
manifestações  e  comunicações  com as  quais  teve  contato,  de  onde obteve a
Escala Espírita, da qual um simples estudo que a muitos poderia salvar das
dificuldades nas quais se metem.

Baseado no estudo feito com muita racionalidade e bom-senso a respeito das
comunicações dos diferentes Espíritos, Kardec continua o longo  artigo dando
exemplos simples de como se expressam os Espíritos das diferentes ordens e
classificações.  Toda  a  contradição  nasce  da  inobservância  desse  ponto
fundamental, além da insistência em se obter respostas que não podem ser dadas,
a cujas perguntas respondem os Espíritos inferiores, sem escrúpulos quaisquer.

Kardec dá o exemplo da possibilidade de “um dia” o homem chegar à Lua e, lá
encontrar  seus  habitantes:  como  poderiam  esses  conhecerem  a  humanidade
através do relato de alguns poucos.

As causas das contradições da linguagem dos Espíritos podem, pois, ser
assim resumidas:

1º. ─ O grau de ignorância ou de saber dos Espíritos aos quais nos dirigimos;

2º. ─ O embuste dos Espíritos inferiores que podem, por malícia, ignorância ou
malevolência, tomando um nome de empréstimo, dizer coisas contrárias às que
alhures foram ditas pelo Espírito cujo nome usurparam;

3º. ─ As falhas pessoais do médium, que podem influir sobre as comunicações e
alterar ou deformar o pensamento do Espírito;

4º. ─ A insistência por obter uma resposta que um Espírito se recusa a dar, e que
é dada por um Espírito inferior;

5º. ─ A própria vontade do Espírito, que fala conforme o momento, o lugar e as



pessoas e pode julgar conveniente nem tudo dizer a toda gente;

6º. ─ A insuficiência da linguagem humana para exprimir as coisas do mundo
incorpóreo;

7º. ─ A interpretação que cada um pode dar a uma palavra ou a uma explicação,
de acordo com as suas ideias, os seus preconceitos ou o ponto de vista sob o qual
encara o assunto.

São muitas as dificuldades, das quais não se triunfa senão por um estudo longo e
assíduo.  Também  nunca  dissemos  que  a  Ciência  espírita  é  fácil.  O
observador  sério,  que  tudo  aprofunda  maduramente,  com  paciência  e
perseverança,  apreende  uma  porção  de  nuanças  delicadas  que  escapam  ao
observador superficial. É por tais detalhes íntimos que ele se inicia nos segredos
desta ciência. A experiência ensina a conhecer os Espíritos, como nos ensina a
conhecer os homens.

1 – Desde 1832, na Universidade Sorbonne, Paris, a escola do espiritualismo racional se estabeleceu como filosofia oficial,
estruturando as ciências humanas, que na França chamam de ciências morais. Morais porque o objeto de seu estudo são os
fatos derivados da ação humana; ciências como historia, direito, filosofia, letras, entre outras. Diferindo das ciências
naturais, que se dedicam aos fenômenos da natureza.

Entre as ciências morais, havia o grupo das ciências filosóficas, com a proposta de compreender o ser humano, por meio
das  seguintes  disciplinas,  divididas  em duas  classes:  psicológicas  (psicologia,  lógica,  moral,  estética)  e  metafísicas
(teodiceia, psicologia racional, cosmología racional). (FIGUEIREDO, 2019)

2 – O mesmo que acontece hoje em dia. Apenas pelo método científico honesto essas contradições, que se instalaram
largamente no movimento espírita, poderão ser dissipadas

3 – A confiança dos pesquisadores do século XIX no poder da ciência para descrever a realidade propiciou a investigação,
por intermédio da observação dos fenômenos mediúnicos, do espiritualismo moderno (o estudo das obras de Paulo
Henrique de Figueiredo complementam largamente esse tema). Muitos estudiosos e livres- pensadores, com base na
observação das mesas girantes, dançantes e falantes passaram a considerar a possibilidade de investigar cientificamente a
sobrevivência post-mortem do ser humano (PIMENTEL, 2014 – clique para ler).

Kardec tem o primeiro contato com o Espiritismo em 1854, quando um amigo seu, o magnetizador Auguste Fortier relata
que o “fluido magnético”, empregado por um magnetizador, agora estava fazendo as mesas se moverem. Kardec recebe a
notícia com desinteresse, já que supunha que o fluido magnético ou elétrico poderia explicar o fenômeno.

Meses depois, o Sr. Fortier buscava-o novamente, para, desta vez, dizer que as mesas não apenas se moviam, mas
respondiam de forma inteligente às perguntas dos assistentes. Kardec, cético, ainda via nisso um “conto para fazer-nos
dormir em pé”.

Cerca de um ano depois, em 1855, outro amigo, Sr. Carlotti, fala pela primeira vez da intervenção dos Espíritos nas
sessões. O depoimento entusiasmado desse amigo aumentou a desconfiança de Kardec. Foi depois de algum tempo, no
mesmo ano, que o Sr. Pâtier, homem instruído, grave, calma e friamente convenceu Rivail a assistir uma sessão mediúnica.

“Utilizando de sua vasta erudição, como professor, escritor e membro de diversas sociedades científicas, ele realizou uma
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ampla abordagem da causa dos fenômenos psíquicos surgidos a partir das mesas girantes. Kardec propôs uma abordagem
empírica e racional para o assunto, até então, considerado metafísico,  na qual foram produzidas várias discussões
pertinentes sobre aspectos epistemológicos e metodológicos de exploração dos fenômenos mediúnicos” (Ibidem)

4. Vejamos a humildade de Kardec, que nunca disse: “a verdade está comigo”.


